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ResumoResumoResumoResumoResumo
O processo de construção de mapas conceituais favorece a aprendizagem significativa, na medida em que
enfatiza o sentido de unidade, articulação, subordinação e hierarquização dos saberes disciplinares, possi-
bilitando uma visão integrada e compreensiva destes conceitos. O objetivo principal deste estudo foi
disponibilizar estratégias de aprendizagem, em ambientes interessantes, onde os estudantes pudessem
tomar as iniciativas e construir o seu conhecimento de modo cooperativo, elaborando e reestruturando a
sua aprendizagem. Evidenciou-se que uma dinâmica de aula baseada no uso do computador no processo
de construção de mapas conceituais, aliada ao uso de organizadores prévios, é um importante fator de
promoção da motivação e do desenvolvimento do aluno, favorecendo a aprendizagem significativa. Além
disso, possibilita ao aluno o contato com as novas tecnologias de aprendizagem e o desenvolvimento de
uma visão estética. Para o professor, a técnica possibilita sistematizar o acompanhamento da aprendizagem
dos alunos, tanto coletivamente quanto individualmente, além de ser um aliado no processo de avaliação.
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A Teoria da AprendizagemA Teoria da AprendizagemA Teoria da AprendizagemA Teoria da AprendizagemA Teoria da Aprendizagem
Significativa-TASSignificativa-TASSignificativa-TASSignificativa-TASSignificativa-TAS

O modelo de transmissão e aquisi-
ção conceitual, largamente utilizado no en-
sino de Biologia, baseado na concepção
da transmissibilidade de conceitos, seja por
meio de aulas expositivas, de experiências
demonstrativas ou da leitura de textos in-
formativos, não tem apresentado resulta-
dos satisfatórios, haja vista as reclamações
de professores e as dificuldades dos alu-
nos com a assimilação dos diversos con-
ceitos. Estas aquisições conceituais ba-
seiam-se na idéia simplista de que a apren-
dizagem se dá pelo acréscimo de concei-
tos à estrutura cognitiva do aluno, não con-
seguindo, portanto, romper com os conhe-
cimentos espontâneos já estabelecidos. Nes-
te sentido é que emergem as idéias de
Aprendizagem Significativa de Paul David
Ausubel.

A teoria ausubeliana baseia-se na
premissa de que o sujeito já possui uma
estrutura cognitiva que foi construída por
simples apreensão de informações no início

de seu desenvolvimento, estrutura essa que
vai se diferenciando gradualmente no
decorrer de seu desenvolvimento. Muitos
conceitos aprendidos pelo sujeito no início
de seu desenvolvimento tornar-se-ão gra-
dualmente significativos à medida que se
relacionarem com as aprendizagens pos-
teriores.

O conceito central da teoria de
Ausubel é de que a aprendizagem significa-
tiva é um processo por meio do qual uma
nova informação se relaciona, de modo
não-arbitrário e substantivo (não-literal), a
conhecimentos pré-existentes na estrutura
cognitiva do sujeito. Essa relação não ocorre
com qualquer conhecimento existente na
estrutura cognitiva, mas com algum aspecto
específico dele. Para Ausubel, essa relação
ocorre entre uma informação específica
com uma totalidade mais inclusiva e mais
abrangente já existente. Este processo su-
gere que a nova informação interage com
uma estrutura de conhecimento que é pró-
pria na mente do sujeito, e que é por ele
denominada de “subsunçor”. O subsunçor
consistiria então, de uma idéia, conceito,

AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract
The process of the construction of Conceptual Maps helps meaningful learning as it emphasizes the
meaning of unit, articulation, subordination and ordering of the knowledge content, making possible an
integrated and comprehensive vision of these concepts. The main aim of this study is to arrange learning
strategies in interesting environments, where the students can take initiative and construct their own
knowledge in a cooperative way, making and restructuring their learning. The insertion of the computer in
the construction process of Conceptual Maps could encourage motivation and the development of the
student, favoring meaningful learning as it facilitates the geometrical construction work of the maps.
Besides this, it helps the student to be in touch with the new technologies of learning and the development
of an aesthetic vision. This technique allows the teacher to systematize the accompaniment of the students,
both collectively or individually, in teaching and learning activities.
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símbolo ou proposição que já existe na es-
trutura cognitiva e que tem a capacidade
de oferecer suporte à nova informação.
Uma nova informação “ancora-se”, portan-
to, em algum aspecto relevante da estrutu-
ra cognitiva do aluno. Além de apresentar
a propriedade que Ausubel denominou de
inclusividade, como já foi dito anteriormen-
te, esse subsunsor deve apresentar um ele-
vado grau de estabilidade na estrutura cog-
nitiva do aluno. É importante assinalar que
no processo de interação entre a nova idéia
com a estrutura pré-estabelecida acaba ocor-
rendo a alteração do próprio subsunçor. Ou
seja, não ocorre uma simples adição de in-
formações, mas ao se incorporar uma nova
idéia, ocorreria também a diferenciação do
próprio subsunçor. À medida que novos con-
ceitos são aprendidos significativamente
ocorreria um crescimento e novas elabora-
ções dos conceitos subsunçores iniciais, tor-
nando-os assim muito mais abrangentes e
refinados. Nesse sentido o conhecimento
seria construído por um processo de assimi-
lação e diferenciação progressiva. Desse
modo, o conhecimento acaba por consistir
em uma verdadeira teia de informações di-
ferenciadas e integradas. Moreira (1999, p.13)
assim descreve este processo:

A aprendizagem significativa caracteriza-
se, pois, por uma interação (não por um
simples associação) entre os aspectos espe-
cíficos e relevantes da estrutura cognitiva e
as novas informações, por meio da qual
essas adquirem significados e são integra-
das à estrutura cognitiva de maneira não-
arbitrária e não-literal, contribuindo para a
diferenciação, elaboração e estabilidade dos
subsunçores preexistentes e, conseqüen-
temente, da própria estrutura cognitiva.

Embora seja desejável que na apren-
dizagem escolar, os conhecimentos sejam
aprendidos de forma significativa, Ausubel
destaca que existem circunstâncias em que
a aprendizagem mecânica é inevitável e às
vezes necessária, uma vez que a estrutura
vai se diferenciando gradualmente. Por
exemplo, ao se apresentar um determina-
do nome científico ao aluno como Elix
paraguaiensis (erva-mate), ou o nome dos
precursores da teoria celular Matthias
Schleiden (1804-1881) e Theodor Schwann
(1810-1882) estes nomes serão aprendidos
de forma mecânica em um primeiro
momento. Somente em um contexto é que
eles deverão apresentar alguma significân-
cia. Esta significância aumentará, se o indi-
víduo puder relacionar as novas informa-
ções a serem aprendidas, de forma subs-
tantiva e não arbitrária, a algum outro co-
nhecimento que esteja disponível, claro e
estável na sua estrutura cognitiva. A apren-
dizagem significativa seria um tipo de
aprendizagem mais duradoura, uma vez
que novos conceitos são aprendidos com
significado.

A teoria de Ausubel é eminentemen-
te cognitivista, privilegiando o aprendizado
cognitivo, mas não negligencia os aspectos
afetivos relacionados ao processo de apren-
dizagem. Segundo Ausubel, o aprendizado
significativo acontece quando o aluno age
mediante um esforço deliberado para ligar
a informação nova com conceitos ou pro-
posições relevantes preexistentes em sua
estrutura cognitiva (AUSUBEL et al., 1978,
p.159). Apesar do autor não apresentar os
detalhes de como seria esse “esforço delibe-
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rado” fica assim evidenciado que ele não
desconsidera aspectos psicológicos relevan-
tes como a motivação do aluno.

Os Mapas Conceituais-MC

A técnica de mapeamento conceitual
foi desenvolvida pelo Prof. Joseph D. Novak
na Universidade de Cornell em 1960. Ma-
pas Conceituais (MC) consistem em re-
presentações gráficas semelhantes a dia-
gramas, que indicam as relações que po-
dem existir entre conceitos. Esses conceitos
são interligados por palavras (links) e re-
presentam uma estrutura em que se articu-
lam desde os conceitos mais abrangentes
até os menos abrangentes (específicos).
Assim sendo, os MC podem representar
uma determinada estrutura de conheci-
mento, prestando-se fundamentalmente
para a organização, estruturação e hierar-
quização de conteúdos que sejam essen-
cialmente conceituais.

Este tipo de abordagem está funda-
mentado na concepção construtivista de
aprendizagem, podendo servir como um dos
instrumentos para facilitar o aprendizado
de conteúdos sistematizados. Entende que
o indivíduo constrói seu conhecimento pela
sua própria atividade e a partir da sua pre-
disposição para realizar esta elaboração.
Tem sido utilizada mais amplamente no en-
sino e aprendizagem das chamadas “ciên-
cias duras”, como a Química, a Física e a
Biologia.

O processo de construção de mapas
conceituais favorece a aprendizagem signi-
ficativa, na medida em que enfatiza o sen-
tido de unidade, articulação, subordinação

e hierarquização dos saberes disciplinares,
possibilitando uma visão integrada e com-
preensiva destes conceitos. Os MC são,
portanto, recursos que permitem a inserção
de conceitos novos e integradores àqueles
preexistentes na estrutura cognitiva do
aprendiz e, dessa forma, podem ser consi-
derados como ferramentas de representa-
ção do conhecimento (NOVAK, 1998, p.11).

Os Organizadores Prévios - OP

O OP constitui um recurso (textos, tre-
chos de filmes, esquemas, desenhos, fotos,
pequenas frases afirmativas, perguntas,
apresentações em computador, mapas con-
ceituais etc.) que é apresentado ao aluno
em primeiro lugar, em um nível de maior
abrangência, que favorecerá a integração
dos novos conceitos que serão apresenta-
dos subseqüentemente. Uma das caracterís-
ticas de um OP é apresentar um elevado
grau de inclusividade e abrangência em
relação ao conteúdos que serão posterior-
mente apresentados.

O uso desses instrumentos seria indi-
cado, então, quando for constatado que o
aluno não dispõe de subsunçores que pos-
sam ancorar convenientemente as novas
aprendizagens, ou for detectado que os sub-
sunçores existentes em sua estrutura cogni-
tiva, não são suficientemente claros e está-
veis. Para Ausubel (1980, p.144), a principal
função de um OP é preencher o espaço por-
ventura existente entre aquilo que o apren-
diz já conhece e o que precisa conhecer.
Organizadores prévios são, portanto, instru-
mentos capazes de manipular a estrutura
cognitiva do sujeito, com a finalidade de
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prover idéias de esteio ou subsunçores sen-
do, portanto, facilitadores da aprendizagem
significativa (AUSUBEL, 1980, p.144).

O desenvolvimento da pesquisa

Convencionalmente, os conteúdos
escolares da disciplina Biologia estão orga-
nizados, para fins de tratamento didático,
em níveis de gradação e complexidade, co-
mo, por exemplo, no caso da matéria viva,
em moléculas-organóides-células-tecidos-
órgãos-organismo-população-comunida-
des-ecossistemas e biosfera. Em razão disso,
os alunos constantemente se deparam com
situações de aprendizagem que envolvem
um grande número de conceitos, hierarqui-
zados segundo níveis gradativos de com-
plexidade e inter-relacionados e que devem
ser aprendidos. Na minha prática pedagógi-
ca, tenho notado que os alunos apresentam
dificuldades na compreensão da hierarquia
entre esses conceitos e a subordinação de
suas partes na composição do todo, o que
resulta muitas vezes em um aprendizado
mecânico, de simples memorização. Este ti-
po de organização que ocorre na maior par-
te dos livros didáticos de Biologia é contrá-
rio ao que preconiza a Teoria da Aprendiza-
gem Significativa, segundo a qual os con-
ceitos mais inclusivos e abrangentes são
apresentados inicialmente ao aluno sendo
posteriormente diferenciados.

Neste estudo investigou-se se a cons-
trução de mapas conceituais pelos alunos,
com o apoio de um software específico, fa-
vorece a aprendizagem significativa de con-
teúdos da disciplina Biologia trabalhados
na primeira série do ensino médio.

O estudo foi desenvolvido em um co-
légio de uma escola particular confessio-
nal de Campo Grande-MS que oferece edu-
cação básica e que, no ano em que foi
realizada a pesquisa, mantinha, no ensino
médio, nove salas de terceira série, dez sa-
las de segunda série e nove salas de pri-
meira série. As salas de aulas eram amplas,
climatizadas e o colégio apresenta uma boa
infra-estrutura: contando com biblioteca,
salas de informática, teatro, anfiteatro, au-
ditório e centro esportivo.

O delineamento adotado foi do tipo
experimental, sendo escolhida a primeira
série do ensino médio. A escolha das tur-
mas de primeira série deveu-se principal-
mente ao fato de que os alunos deste nível
de ensino, ainda não estudaram formal-
mente a disciplina Biologia no ensino fun-
damental e também porque os conteúdos
a serem trabalhados apresentam maior
potencial significativo para os alunos, pos-
sibilitando a contextualização e relaciona-
mento com temas atuais como o câncer,
clonagem, células-tronco, reprodução in-
vitro, organismos geneticamente modifica-
dos, seqüenciamento de DNA e a reprodu-
ção artificial, entre outros.

Para a determinação dos dois grupos
– experimental e controle – foi aplicado um
pré-teste de conhecimentos aos alunos das
nove salas de primeira série do ensino mé-
dio. Com base nos resultados dessa prova
foi possível identificar duas salas cujos resul-
tados eram os mais semelhantes possíveis
(Gráfico 1) e que, para efeito da pesquisa
foram consideradas como equivalentes,
sendo então designadas, mediante sorteio,
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O foco da investigação, centrado no
uso de mapas conceituais pelos alunos,
com o apoio de um software, implicava
disponibilizar estratégias de aprendizagem,
em ambientes interessantes, onde os es-
tudantes pudessem tomar as iniciativas e
construir o seu conhecimento de modo
cooperativo elaborando e reestruturando
a sua aprendizagem. O programa escolhi-
do foi o CMap Tools que constitui um
software de distribuição gratuita, destina-
do à construção de MC, desenvolvido pelo
Institute for Human Machine Cognition da
University of West Florida. Desenvolvida em
Java, essa ferramenta possui independên-
cia de plataforma e rede, permitindo aos
seus usuários construírem e colaborarem na
elaboração de MC.

O desenvolvimento das aulas na
sala experimental obedecia, com pequenas
variações, à seguinte seqüência:
• Introdução do organizador prévioIntrodução do organizador prévioIntrodução do organizador prévioIntrodução do organizador prévioIntrodução do organizador prévio:

o estudo de um conteúdo geralmente co-
meçava pela apresentação e exploração,
mediante leitura e discussão, de um
material que funcionasse como um or-
ganizador prévio, quase sempre um tex-
to previamente selecionado, com base
nos seguintes critérios: (a)(a)(a)(a)(a) que apresen-
tasse um alto grau de inclusividade e/
ou generalidade em relação ao tema es-
tudado; (b) (b) (b) (b) (b) que estivesse no nível da ca-
pacidade de aprendizagem dos alunos;
(c)(c)(c)(c)(c) que remetesse para o tema a ser es-
tudado de forma clara, precisa e concisa
e (d)(d)(d)(d)(d) que fosse um tema da atualidade

como “grupo experimental” (GE) e “grupo
controle” (GC). No gráfico 1, os números que
aparecem acima das barras, correspondem
ao número de questões consideradas

Gráfico 1.Gráfico 1.Gráfico 1.Gráfico 1.Gráfico 1. Aproveitamento das turmas A e B na prova de sondagem.

satisfatórias, parcialmente satisfatórias, com
presença de algumas idéias relevantes etc.
que ocorreram em cada uma das salas.
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e relacionado ao tema estudado.
• Leitura e discussão do material di-Leitura e discussão do material di-Leitura e discussão do material di-Leitura e discussão do material di-Leitura e discussão do material di-

dático previsto para o conteúdo: dático previsto para o conteúdo: dático previsto para o conteúdo: dático previsto para o conteúdo: dático previsto para o conteúdo: em
um segundo momento da aula, era feita
a leitura do material didático (apostilado)
e, então, a preocupação básica era com
a explicação/compreensão de termos e
conceitos apresentados no novo conteú-
do, buscando-se sempre o estabelecimen-
to de relações com o assuntos tratados
anteriormente.

• Elaboração do MC referente aoElaboração do MC referente aoElaboração do MC referente aoElaboração do MC referente aoElaboração do MC referente ao
conteúdo que vinha sendo estuda-conteúdo que vinha sendo estuda-conteúdo que vinha sendo estuda-conteúdo que vinha sendo estuda-conteúdo que vinha sendo estuda-
do: do: do: do: do: inicialmente de forma manuscrita e
depois utilizando o software já descrito.
A construção dos MC era feita em duplas,
formadas por livre escolha dos alunos
com a finalidade de fomentar a troca de
idéias e a negociação dos significados,
visando a expressar a representação
mais adequada das relações entre os
conceitos dos conteúdos que estavam
sendo estudados. Assim que se familia-
rizaram um pouco com a lógica da cons-
trução dos mapas conceituais, os alunos
foram levados para sala de informática,
onde dispunham de 24 computadores,
todos com o programa CMap Tools
instalado. Trabalhando em duplas (e, às
vezes, trocando opiniões com outras du-
plas), os alunos construíam os mapas
conceituais dos conteúdos que estavam
sendo estudados. Esses mapas eram, en-
tão, exportados em formato gif e poste-
riormente impressos para análise.

• AAAAAvvvvvaliação dos resultados do pro-aliação dos resultados do pro-aliação dos resultados do pro-aliação dos resultados do pro-aliação dos resultados do pro-
cesso de ensino e aprendizagem: cesso de ensino e aprendizagem: cesso de ensino e aprendizagem: cesso de ensino e aprendizagem: cesso de ensino e aprendizagem: a
fim de não interferir na dinâmica de pro-

vas previstas pela escola, foram utilizadas,
durante a investigação, as mesmas da-
tas do calendário escolar para a realiza-
ção das avaliações de aprendizagem. As
provas previstas no calendário da escola
são realizadas, no meio do bimestre e
ao final deste, sendo designadas, respecti-
vamente, prova mensal (P1) e prova bi-
mestral (P2). Na elaboração dessas pro-
vas, foram utilizadas questões que envol-
viam resolução de problemas, perguntas
diretas e questões contextualizadas. As-
sim, no decorrer do semestre foram apli-
cadas cinco provas: uma prova de sonda-
gem, duas provas mensais, duas provas
bimestrais e ao término do período, uma
prova final, abrangendo os conteúdos de
todo o semestre. Considerando que a
avaliação dos resultados do processo de
ensino e aprendizagem é uma empreita-
da complexa que demanda o uso de
uma diversidade de instrumentos, além
das provas voltadas para a aprendiza-
gem conceitual e proposicional, foram uti-
lizados os mapas conceituais, visando a
analisar o progresso dos alunos em rela-
ção à organização e relacionamento en-
tre os conceitos, evidências da aprendi-
zagem significativa dos conteúdos. Para
Moreira (1988, p.5), os MC podem ser
utilizados como instrumentos de avalia-
ção da aprendizagem, uma vez que ex-
pressam a organização que o aprendiz
faz em relação a um dado conhecimen-
to. Trata-se basicamente de uma técnica
não tradicional de avaliação que busca
informações sobre significados e relações
entre conceitos-chave da matéria de en-
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sino segundo o ponto de vista do aluno.
Novak (2000, p.11)     também pondera
que os MC podem ser vistos como re-
cursos auxiliares de avaliação, seja ana-
lisando o progresso dos alunos pela com-
paração dos MC por eles produzidos ao
longo do estudo de um tema, levando
em conta a quantidade crescente de in-
formações, a sua complexidade e as re-
lações estabelecidas, seja pela compa-
ração dos MC dos alunos com MC pro-
duzidos por especialistas.

As análises apresentadas a seguir
baseiam-se no desempenho dos alunos em
provas convencionais, na análise dos MC
por eles produzidos ao longo do estudo e
nas considerações expressas por um grupo

representativo de alunos, ao participarem
de uma entrevista mediante a técnica do
Grupo Focal, utilizada com o objetivo de
avaliar a experiência vivida, captando ou-
tras categorias de informações relacionadas
à aprendizagem, como a motivação, senti-
mentos e valores.

Um primeiro nível de análise envol-
ve a comparação do desempenho acadê-
mico dos alunos do GE e do GC, em provas
convencionais, realizadas ao longo do se-
mestre, conforme o calendário previsto pela
escola. Na tabela abaixo são apresentados
os dados resultantes do cálculo das mé-
dias, desvios padrão e do teste estatístico
aplicado (teste “t” para comparação de duas
médias independentes):

TTTTTabela 1.abela 1.abela 1.abela 1.abela 1. Média, desvio-padrão das notas das 5 provas aplicadas e resultado do teste
estatístico (teste t).

Uma primeira comparação entre os
resultados dos dois grupos mostra uma cer-
ta vantagem do desempenho dos alunos
do GE em relação aos alunos do GC. As
médias do GC foram inferiores às médias
do GE em todas as provas aplicadas, sen-
do que em três delas (P1, P4 e P5) a dife-
rença é estatisticamente significativa. Esses

dados evidenciam, portanto, que o rendi-
mento escolar dos alunos do GE foi supe-
rior ao dos alunos do GC. Isso pode ser
visualizado no gráfico abaixo (Gráfico 2)
que mostra uma discreta, porém constante
vantagem do GE sobre o GC, no conjunto
das médias alcançadas nas provas ao lon-
go do semestre.
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Os resultados da prova final (P5)Os resultados da prova final (P5)Os resultados da prova final (P5)Os resultados da prova final (P5)Os resultados da prova final (P5)

Alguns aspectos merecem ser desta-
cados em relação aos resultados da prova
aplicada ao final da intervenção (P5). Nessa
prova, as notas dos alunos foram conside-
ravelmente menores, tanto no GE quanto
no GC, provavelmente devido à extensão
dos conteúdos abrangidos pela prova (con-
teúdos do semestre) e maior complexida-
de das questões, envolvendo interpretação,
aplicação de conhecimentos, habilidade
para analisar situações, etc.

Além disso, os alunos não foram
avisados sobre a aplicação dessa prova e,
portanto não haviam feito a habitual “revi-
são de última hora”. O objetivo da aplicação

dessa prova “de surpresa” era verificar se a
metodologia utilizada no GE, favoreceria
uma aprendizagem mais duradoura, con-
forme os princípios da teoria de Ausubel.
Finalmente, os resultados dessa última pro-
va provavelmente reflitam melhor os possí-
veis efeitos da metodologia utilizada no GE
ao longo do semestre.

O Grupo Experimental apresentou
um número maior de alunos com notas
superiores a 5,0 do que o Grupo Controle
(41,8% do GE contra 20% do GC). Além
disso, mesmo nas notas inferiores a essa
média, os resultados do GE são superiores
aos do GC, como pode ser visto no gráfico
a seguir:

Gráfico 2.Gráfico 2.Gráfico 2.Gráfico 2.Gráfico 2. Médias dos grupos Experimental e Controle nas 5 provas aplicadas.
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Na análise e avaliação dos mapas
conceituais produzidos pelos alunos ao lon-
go do semestre, foram considerados dois
aspectos: (a) o progressivo aumento no grau
de complexidade dos mapas conceituais
construídos pelos alunos e (b) a compara-
ção entre os mapas construídos pelos alu-
nos e aqueles construídos por um especia-
lista na área, no caso, os mapas elabora-
dos por Amabis e Martho (2001).

Para tentar estabelecer relações entre
o desempenho dos alunos, expresso nas
notas das provas ao longo do semestre e a
qualidade dos mapas conceituais por eles
produzidos nesse mesmo período, foram
destacados três conjuntos de alunos, a saber:::::
(a )(a )(a )(a )(a ) um primeiro conjunto que engloba seis

alunos (1a, 2a,...6a no gráfico abaixo)
com elevado desempenho acadêmico.
São alunos que tiveram um bom de-
sempenho na prova de sondagem e
médias elevadas nas quatro provas
básicas do semestre;

(b)(b)(b)(b)(b) um segundo conjunto de alunos (1b,
2b, ...7b) que apresentam um nítido cres-
cimento em seu desempenho quando
se compara os resultados da prova de
sondagem com as médias das provas
P1, P2, P3 e P4;

(c)(c)(c)(c)(c) um terceiro conjunto, com quatro alu-
nos (1c, 2c, 3c, 4c), que não progredi-
ram ou progrediram muito pouco, man-
tendo baixos níveis de rendimento es-
colar do início ao final do semestre.

Gráfico 3.Gráfico 3.Gráfico 3.Gráfico 3.Gráfico 3. Notas dos alunos dos grupos experimental e controle na prova final (P5).
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Embora a análise focalize o desem-
penho de um(a) aluno(a) em particular, não
se pode desconsiderar o fato de que o tra-
balho em parceria pode contribuir (e deve
ter contribuído) efetivamente para o apren-
dizado. Por essa razão, mesmo focalizando
a evolução da aprendizagem de um deter-
minado sujeito, a composição da dupla
será sempre considerada, apesar de não ter
havido nenhum critério estabelecido para
a composição das mesmas.

Evidenciou-se que os alunos do
grupo aaaaa mantiveram o seus escores (apro-
veitamento) durante o teste (Gráfico 4).
Excepcionalmente, os alunos do grupo b b b b b
foram aqueles que apresentaram os me-
lhores ganhos. E aqueles pertencentes ao
grupo ccccc também mantiveram os seus esco-

res, ainda que insatisfatórios se comparados
aos grupos anteriores.

Por meio da análise de seus mapas
conceituais, comparados aos mapas con-
feccionados por um especialista, constatou-
se que os alunos do grupo b b b b b foram aqueles
que apresentaram uma boa organização
conceitual e diferenciação. Portanto, se fo-
rem comparados os resultados obtidos em
provas convencionais e os mapas concei-
tuais produzidos, os alunos do grupo bbbbb fo-
ram aqueles apresentaram o melhor desem-
penho. Estes resultados sugerem que a di-
nâmica utilizada pouco favorece aos alu-
nos de alto nível de desempenho e aqueles
cujo desempenho é deficitário, por motivos
que não foram analisados na pesquisa. No
entanto, ficou evidente que os alunos de

Gráfico 4.Gráfico 4.Gráfico 4.Gráfico 4.Gráfico 4. Comparação entre o resultado da prova de sondagem e a média das 4 provas
aplicadas ao longo do semestre, evidenciando a evolução diferente no rendimento de 3 gru-
pos de alunos do GE.
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nível médio foram beneficiados considera-
velmente.

Em relação aos usos dos “textos
introdutórios” (organizadores prévios) cons-
tatou-se que a maioria das falas dos alunos
estava relacionada a uma forma de contex-
tualização ou introdução ao conteúdo. Dos
dez relatos obtidos mediante a entrevista
no Grupo Focal, quatro deles faziam refe-
rências a alguma forma de contextualiza-
ção e três deles a alguma forma de introdu-
ção. A aluna B.V. lembrou que: “as situações
que você contava da vida real, fazia a gen-
te ligar ao conteúdo que tava na apostila”
Esta é uma referência clara à possibilidade
que OPs têm para prover um contexto ao
conteúdo.

Outra aluna ressalta que: “ao mes-
mo tempo que era uma introdução, era
uma espécie de curiosidade”, e uma outra
aluno se referiu aos textos da seguinte for-
ma: “Era tipo uma introdução. Você usava
uma história prá gente lembrar e você ex-
plicava e depois você entrava no conteú-
do. E aí a gente lembrava”.

Em relação à inserção do computa-
dor no processo de construção de mapas
conceituais, os dados resultantes do Grupo

Focal indicam que ele foi percebido como
um fator de promoção da motivação e do
desenvolvimento do aluno, favorecendo a
aprendizagem significativa, uma vez que
facilita o trabalho de construção geométri-
ca dos mapas. Além disso, foi valorizado
por possibilitar ao aluno o contato com as
novas tecnologias de aprendizagem e o
desenvolvimento de uma visão estética
nessa construção. Para o professor, esse
recurso possibilitou sistematizar o acompa-
nhamento da aprendizagem dos alunos,
tanto coletivamente quanto individualizan-
do as atividades de ensino e aprendizagem.

Em muitas ocasiões os alunos expres-
saram suas dificuldades e resistências em
relação a uma forma de trabalho e de estu-
do exigente, que cobrava deles o uso do ra-
ciocínio, a busca de relações, a compreen-
são crítica, o embate de idéias, a disposição
para rever e aperfeiçoar suas representações
(mapas conceituais) sobre um dado assun-
to. Mas, muitas vezes também reconhece-
ram que o estudo assim conduzido, diferen-
temente do ensino que cobra, sobretudo, a
memorização dos conteúdos, resultava em
melhor aprendizado, e muitas vezes se en-
tusiasmaram com as “regras do jogo”.
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